HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DO CRIATÓRIO ABAÍBA

Prof. Maurício Ribeiro Gomes – 1959 – Universidade Federal de Viçosa (MG) 

Descrição efetuado pelo Prof. Maurício Ribeiro Gomes por ocasião da apresentação de sua tese à Escola Superior de Agricultura da UREMG, para provimento da Cátedra de Zootecnia Especial: Equino-Ovino-Caprinocultura (Viçosa-MG, 1959):

“(...)  Em 25 de Setembro de 1934 foi fundada em São Paulo a Associção de Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga.  À esta associação se filiaram muitos criadores, a maioria do Estado de São Paulo, mas poucos de Minas Gerais.  Muitos criadores mineiros deixaram de filiar-se à ACCRM por razões de certas divergências quanto ao padrão estabelecido, principalmente caracterização racial (perfil) e andamento.

A 16 de Junho de 1949 foi fundada em Caxambu a Associação de Criadores de Cavalos Marchadores da Raça Mangalarga e que, sediada em Belo Horizonte, estabeleceu o padrão a ser seguido pelos criadores e iniciou os trabalhos de registro.   É relativamente grande o número de criadores interessados na seleção do Mangalarga Marchador.  É elevado o número de sócios inscritos das diversas regiões do Estado de Minas Gerais e estados vizinhos, como Espírito Santo, Rio de Janeiro, Bahia, etc.  O interesse existente em torno da raça foi o principal fator que nos induziu a fazer o presente estudo sobre a formação e desenvolvimento de um dos mais conceituados rebanhos de Mangalarga Marchador existentes em Minas Gerais: o da Fazenda Abaíba.


RAÇA MANGALARGA:


A formação da raça de cavalos de sela denominada “Mangalarga” foi iniciada, no século passado, por Gabriel Francisco Junqueira, o Barão de Alfenas, em uma de suas propriedades situadas no Sul de Minas.

Na procura de informações sobre este fato, infelizmente quase nada encontramos e ainda, na maioria das vezes, observamos grande controvérsia em torno do nome dado à raça, datas, nome e localização das propriedades do Barão, etc.


SOLANET(1946), TRIVELIN(1954) e RIBEIRO(1956) dão como local de origem da raça a “Fazenda do Atalho”, Três Corações, Sul de Minas; já HERMSDORFF(1956) cita a “Fazenda do Campo Alegre”, Comarca de Baependi, Sul de Minas.


CHIEFFI(1944), CABRERA(1945) e FONTES(1957) indicam o Sul de Minas como o local de origem da referida raça.


Quanto à data, CORRÊA(1935) e CHIEFFI(1944) citam 1812 como sendo a época que o Tenente-Mór Francisco Antônio Junqueira, sobrinho do Barão de Alfenas, se transferiu de Aiuruoca, Sul de Minas, para São Paulo, onde organizou excelentes fazendas, localizadas em terras onde é hoje o município de Orlândia.


CABRERA(1945), SOLANET(1946), TÔRRES(1951), TRIVELIN(1954) E RIBEIRO(1956) dão a data de 1812 como a de início da formação da raça pelo Barão de Alfenas.


SOLANET(1946) dá como origem étnica do Mangalarga o acasalamento de éguas nacionais “escolhidas” com o Andaluz.


Outros autores, entre os quais CABRERA(1945), TÔRRES(1951), TRIVELIN(1954), RIBEIRO(1956) e HERMSDORFF(1956) apresentam o Altér como elemento básico na formação da raça.


Há indicações de que é mais segura a informação prestada pelos últimos autores apresentando o Altér como elemento básico na formação da Raça Mangalarga.  Essa opinião pode ser justificada pelos seguintes argumentos:

1- Todo garanhão Andaluz que tivemos oportunidade de “apreciar” era de grande porte, pescoço um tanto volumoso e perfil subconvexo.

2- HERMSDORFF(1956) informa que, no início do século passado, o Altér, sub-raça do Andaluz, criado na célebre Coudelaria Real de Altér do Chão, Alentejo, Portugal, era tido como o mais belo cavalo da Península Ibérica, pela sua elegância de atitudes, beleza de porte, harmonia de formas e garbo de movimentos.

3- D. João VI, vindo para o Brasil antes da invasão de Portugal pelas tropas francesas, trouxe cavalos, provavelmente dos melhores existentes na época, quase que certamente garanhões da Coudelaria Real de Alter do Chão.

4- Quase todos os equinos existentes na Península Ibérica são portadores de certa fração de “sangue” oriental, Árabe e Barbo, em consequência da invasão e domínio dos mouros.

5- Sendo o Altér uma sub-raça ou variedade do Andaluz, não poderia ele, o Altér, ter sofrido influência um pouco mais forte de “sangue” Árabe?  Acredita-se que sim.

6- Estas razões nos fazem acreditar que o Altér do início do século passado carregassse maior fração de “sangue” Árabe do que o Andaluz dos nossos dias.  Tal influência do “sangue” Árabe talvez tenha imprimido no Mnagalarga Marchador a sua principal “característica racial” que é o perfil retilíneo, fronte ampla e “seca”.


Desde o início de seu trabalho, o Barão levou em consideração a resistência, a rusticidade, sobriedade e andamento, nos eqüinos de sua criação.


A família “Junqueira” foi sempre cosntituída por fazendeiros e criadores.  Do Sul de Minas se deslocaram para outras regiões do País.  Em São Paulo, na região hoje município de Orlândia, em meados do século passado se localizaram os Junqueira originários do Sul de Minas, tendo levado para lá seus cavalos, formando o núcleo que deu origem ao Mangalarga naquele Estado.


Para a região da Zona da Mata, Minas Gerais, vieram os Junqueiras descendentes e parentes do Barão de Alfenas, e se localizaram principalmente no atual município de Leopoldina e vizinhanças, e aí desenvolveram a criação de cavalos.


Alguns autores (SOLANET, 1946; TÔRRES, 1951) referem-se a introdução de “sangue” árabe, P.S. Inglês, Morgan, Anglo-Árabe, Andaluz, etc., no melhoramento do Mangalarga em São Paulo, e tal fato talvez tenha concorrido em parte para aumentar a difernça entre o Mangalarga criado em São Paulo e o de Minas.  Na realidade, os criadores do Sul de Minas e da Zona da Mata preferiram melhorar o Mangalarga dentro da própria raça, mantendo as características de perfil retilíneo, fronte ampla, “seca” e, sobretudo, a marcha batida, julgada ideal para as viagens.

ORIGEM E FORMAÇÃO DO REBANHO MANGALARGA NA FAZENDA ABAÍBA:


Um longo período de trabalho, a segurança dos registros da criação e as facilidades para seu uso, nos fizeram preferir, para este estudo, o rebanho Mangalarga da Fazenda Abaíba, Leopoldina, Minas Gerais.


Em meados do século passado, veio do Sul de Minas para Leopoldina o avô dos atuais proprietários da Fazenda Abaíba, Sr. José Ribeiro Junqueira, que se localizou na Fazenda Nyagara.  Manteve ali, entre outras atividades, a criação de eqüinos, utilizando excelentes garanhões e éguas, originários dos melhores rebanhos dos Junqueiras do Sul de Minas, descendentes do Barão de Alfenas, ao qual o proprietário da Fazenda Nyagara, José Ribeiro Junqueira, era também ligado por laços de parentesco.


Por volta de 1890 aproximadamente, o seu filho Antônio Monteiro Ribeiro Junqueira, tendo adquirido a Fazenda Abaíba, continuou ali a criação de cavalos para “custeio” da Fazenda.  Após a Exposição Agro-Pecuária realizada em Leopoldina em 1907, começou a haver procura de “bons cavalos” e este fato concorreu para que o Sr. Antônio Monteiro Ribeiro Junqueira aumentasse a sua criação.


Em 1923, o Sr. Erico Ribeiro Junqueira, filho de Antônio Monteiro Ribeiro Junqueira, assumiu a direção da Fazenda.  Sendo grande entusiasta e conhecedor da criação de equinos, procurou imediatamente aumentar o seu plantel.  Em 1928, adquiriu um lote de 10 éguas das melhores criações do Sul de Minas.  Em Leopoldina havia naquela época um grande e eminente médico, o Dr. Custódio Monteiro Ribeiro Junqueira que, em suas freqüentes viagens para atender à vasta clientela, utilizava para sua montaria éguas que mandava vir do Sul de Minas, conhecidas principalmente pelo seu “andar cômodo”.  Mais tarde, adquirindo um automóvel, entregou a Erico Ribeiro Junqueira o seu excelente lote de éguas para criar à meia.


Naquela época (1928), o plantel ‘Mangalarga’ da Fazenda Abaíba estava assim constituído:

a) Lote antigo existente na Fazenda:


Lôla

Sumurum


Pola-Negri
Báia


Aliança

b) Lote adquirido no Sul de Minas:


Revolta
Moeda


Jóia

Minerva


Melindrosa
Mineira


Violeta
Planeta


Luva

Pensilvânia

c) Lote recebido do Dr. Custódio M. Ribeiro Junqueira:


Amazonas


Marajó -     por Danúbio e Amazonas


Phrinéia


Argentina - por Danúbio e Amazonas


Branquinha


Paraibuna - por Danúbio e Amazonas


Encerada - por Tejo e Amazonas


Catari - por Tapajós e Argentina

d)  Outras éguas fizeram parte do rebanho inical, mas não foram aqui incluídas por terem morrido, ou terem sido vendidas, ou por não terem deixado qualquer vestígio de sua passagem no rebanho ‘Abaíba’.


O Sr. Erico Ribeiro Junqueira, utilizando esse grupo de animais, planejou a formação de um rebanho Mangalarga constituído de animais fortes, rústicos, bem conformados e de andar (marcha batida) “típico” e cômodo.  Dentre os animais do rebanho escolheu, pelas suas excelentes qualidades, as duas éguas “Lôla “ e “Paraibuna” como bases e padrões do tipo que planejava criar.

PARAIBUNA:


Pertenceu ao Dr. Custódio M.R. Junqueira.  Os seus pais, Danúbio e Amazonas, vieram do Sul de Minas.  Paraibuna era uma égua tordilha e, na opinião do seu proprietário, era bem conformada e racialmente bem caracterizada, frente leve e delicada, ótima marchadora e boa reprodutora.


     
Danúbio


Paraibuna{


     
Amazonas

ABAÍBA LÔLA:


Fazia parte do lote antigo existente na Fazenda.  Era castanha-escura, bem conformada, bem caracterizada racialmente, ótimos aprumos, frente leve e delicada, ótima marchadora e muito boa reprodutora.








 

{Caxias I  { Cuéra { Cana Verde




Caxias II 
{Jóia         { Soberana 




Abaíba Lôla {

Mussolina   {Mussolino { Primeiro { Trovador   { Abismo


Cana Verde: Foi adquirido em São Vicente Férrer por Severino Ribeiro de Rezende e utilizado em seu plantel, na Fazenda Bela Cruz, Sul de Minas.

Cuéra:  Foi adquirido por José Venceslau de Arantes Junqueira na Fazenda do Capinzal, Sul de Minas, propriedade de João Ribeiro Junqueira.  Cuéra foi levado por José Venceslau para sua propriedade, Fazenda Luziana, Leopoldina(MG).

Caxias I:  Nasceu e foi usado como reprodutor na Fazenda Luziana, Leopoldina.  Foi vendido para o Cel. Christiano dos Reis Meirelles( pai do Sr. Adeodato dos Reis Meirelles) e levado para a Fazenda Angahy, Cruzília, Sul de Minas, onde deixou ótima descendência.

Abismo:  Reprodutor na Fazenda Narciso, Sul de Minas, de propriedade de Antonio Gabriel Junqueira, filho do Barão de Alfenas.

Trovador: Reprodutor na Fazenda Narciso.

Primeiro: Reprodutor na Fazenda Narciso.

Mussolino: Reprodutor nascido na Fazenda Narciso.  Foi adquirido e levado para a Fazenda Niagara, Leopoldina, por José Ribeiro Junqueira, avô dos atuais proprietários da Fazenda Abaíba.

GARANHÕES UTILIZADOS NA FAZENDA ABAÍBA -

SUA  INFLUÊNCIA NO REBANHO (até1957)

NOME:
RAÇA:

MOURO
ANGLO-ÁRABE

LOUN
P.S. ÁRABE

BRAZÃO RAISCAN
ANGLO-ÁRABE

ABAÍBA JAVARI
MANGALARGA MARCHADOR

ABAÍBA NITERÓI
MANGALARGA MARCHADOR

PREDILETO VELHO DA TABATINGA
MANGALARGA MARCHADOR

ANGAHY SALMON
MANGALARGA MARCHADOR

ABAÍBA ELDORADO
MANGALARGA MARCHADOR

ABAÍBA SANTARÉM
1/2 ÁRABE

ABAÍBA FIDALGO
MANGALARGA MARCHADOR

ABAÍBA NEW YORK
MANGALARGA MARCHADOR

ABAÍBA MUQUI
1/8 ÁRABE




GARANHÕES ATUAIS (1957):





ABAÍBA EMIR
MANGALARGA MARCHADOR

ABAÍBA NAIPE
MANGALARGA MARCHADOR

ABAÍBA TALISMAN
MANGALARGA MARCHADOR

Mouro:  Em 1928, a Fazenda Abaíba apresentou três animais à Exposição Estadual de Animais realizada em Belo Horizonte, os quais foram premiados.  O Governo do Estado presenteou a Fazenda com o reprodutor “Mouro”, Anglo-Árabe.  Este garanhão foi apenas parcialmente aproveitado no rebanho, só deixando 10 descendentes, que eram animais de grande porte, bem proporcionados, mas de frente “pesada”; “exigentes”, não suportando satisfatoriamente o regime de campo.  Posteriormente toda a sua descendência foi eliminada; assim, este reprodutor não teve qualquer influência na formação do rebanho atual.



Loun:
 Puro-sangue Árabe.  Importado.  Acredita-se que Loun talvez tenha sido o melhor, ou um dos melhores garanhões Árabes importados para o Brasil.  Era muito bem proporcionado e dotado de “beleza” invulgar.  Este garanhão foi cedido à Fazenda Abaíba, por empréstimo, pelo General Silva Rocha, Diretor da Remonta, durante os meses de Outubro, Novembro e Dezembro de 1938.

A sua descendência era excelente: animais muito bem conformados e proporcionados, possuidores de grande “beleza”.  Dentre os seus descendentes, a égua Abaíba Haia, sua neta, passou a integrar o rebanho devido às suas ótimas qualidades.

Apesar da excelente qualidade de seus descendentes, Loun praticamente não teve influência na formação do rebanho atual: em dezembro de 1957 existiam no rebanho, constituído de 33 animais, uma égua (Abaíba Haia) com ¼ de sangue Árabe, três com 1/8 (filhas de Abaíba Haia) e duas com 1/16 (netas de Abaíba Haia).

Brazão – Rascan:  Anglo-Árabe.  Cedido à Fazenda , por empréstimo, pelo Serviço da Remonta.  Serviu no rebanho de Setembro de 1941 a Fevereiro de 1942.  Não teve influência na formação do rebanho.  Toda sua descendência foi eliminada por ser péssima em “tipo” e “andar”, dentro do ponto de vista do criador.


O plano de trabalho estabelecido por Erico Ribeiro Junqueira, na formação de seu rebanho, pode assim ser resumido:

1) Escolha de reprodutores – machos e fêmeas – baseada na “pureza racial” comprovada pela genealogia e boa caracterização;

2) Escolha de reprodutores de boa conformação, boa harmonia de conjunto, bons aprumos, frente leve e delicada, dentro do tipo-padrão do cavalo de sela;

3) Escolha de reprodutores possuidores de marcha batida típica(andar rápido e cômodo);

4) Escolha de indivíduos fortes, rústicos, capazes de suportar longas caminhadas e de viver satisfatoriamente em regime de campo;

5) Dentro do material genético disponível, foram escolhidas duas éguas: Abaíba Lôla e Paraibuna, como base do trabalho de melhoramento, por apresentarem elevado número de qualidades desejadas;

6) Emprego cuidadoso de consanguinidade, não muito intensa, para dar uniformidade ao rebanho e fixar as características desejadas.

Pode-se dizer que Erico Ribeiro Junqueira conseguiu realizar muito do seu trabalho planejado, tendo formado um rebanho Mangalarga Marchador de frente leve e delicada, bastante uniforme em conformação, caracterização racial e andamento.

Da Abaíba têm saído reprodutores, machos e fêmeas, para as mais diversas regiões do País.  O Governo Federal e o do Estado de Mians Gerais ali adquirem frequentemente reprodutores a serem utilizados em suas fazendas de criação.


Os dados para o presente trabalho forma obtidos na Fazenda Abaíba S.A., situada no distrito de mesmo nome, município de Leopoldina-MG, a uma altitude de 200 metros aproximadamente, podendo ser considerada como uma propriedade bastante representativa da região.   A topografia é variável, sendo grande a predominância de morros, existindo, contudo, algumas áreas planas.  Nos terrenos montanhosos, anteriormente povoados de cafeeiros, estão localizadas as pastagens de hoje, constituídas preferencialmente de capim gordura (Melinis minutiflora, Pal. De Beauv.) e jaraguá (Hyparrhenia rufa, Nees. Stapf).  Nesta propriedade são exploradas as culturas de café e cereais, criação de porcos, de gado leiteiro e cavalos Mangalarga Marchador.  A Abaíba tornou-se conhecida pelo seu gado Guernsey e pelos seus cavalos Mangalarga Marchador.  Como já foi mencionado anteriormente, a sua criação de cavalos data da época da sua aquisição por Antonio Ribeiro Junqueira, em torno de 1890, tendo tomado maior impulso a partir de 1928.  Os dados para o presente estudo foram tirados dos livros de registro particular da Fazenda.


Na Abaíba, os garanhões ficam separados do rebanho, em regime de meia estabulação.  As éguas são mantidas em regime exclusivo de campo recebendo sal e minerais.  As cobrições são feitas no curral.  As éguas são cobertas logo depois do parto; as potrancas, após dois anos de idade.  De 1928 a 1943, as cobrições eram feitas em qualquer época do ano, mas este sistema foi alterado a partir de 1944, quando a estação de monta foi limitada aos meses de Outubro a Dezembro.  A desmama é feita aos 8 meses.  A Fazenda tem o seu rebanho registrado na A.B.C.C. Marchador da Raça Mangalarga.

Em 1957 o rebanho de matrizes da Fazenda Abaíba apresentava dados de produção de um lote de 45 éguas diferentes, com 248 períodos de gestação, tendo pelo menos três partos registrados para cada matriz ao longo das anotações realizadas por Erico Ribeiro Junqueira, quais sejam:

NOME DA ÉGUA:
NÚMERO DE PERÍODOS DE GESTAÇÃO:

ELECTRA(Predileto x Brasileira)
13

TABAÚNA(Faz.Tabatinga, Ouro Preto x Castanha)
10

MELINDROSA(lote adquirido no Sul de Minas)
 9

PARAIBUNA(Angahy-Danúbio x Amazonas)
 9

GRANADA
 9

HAIA(Santarém x Melindrosa II)
 9

PULSEIRA(Niterói x Luva)
 8

CATARI(Tapajós x Argentina)
 8

JURITI( Eldorado x Tabaúna)
 8

JAVA( Fidalgo x Flauta)
 8

HURY(Eldorado x Paraibuna)
 8

ARAGUAIA
 7

LÔLA(Caxias II x Mussolina)
 7

ARGENTINA(Danúbio x Amazonas)
 6

MARAJÓ(Danúbio x Amazonas)
 6

FLAUTA (Predileto x Paraibuna)
 6

HEBE
 6

BRASILEIRA( Brasil x Bela Cruz)
 6

ABAÍBA(Javari x Minerva)
 5

HULHA
 5

INGLÊSA
 5

CZARINA
 5

PRIMEIRA
 5

MINERVA(lote adquirido no Sul de Minas)
 5

BELA VISTA
 5

ABISSÍNIA
 5

VIOLETA(lote adquirido no Sul de Minas)
 4

ENCERADA(Tejo x Amazonas)
 4

REVOLTA(lote adquirido no Sul de Minas)
 4 

LENDA(Emir x Brasileira)
 4

DOURADA
 4

NINFA (Fidalgo x Hulha)
 4

LUVA (Fidalgo x Flauta)
 4

ESTRÊLA
 3

MODA(Eldorado x Araguaia)
 3

VENEZA
 3 

JÓIA(lote adquirido no Sul de Minas)
 3

PLANÊTA(lote adquirido no Sul de Minas)
 3

ANGAHY
 3

BRAZA
 3

MINEIRA(lote adquirido no Sul de Minas)
 3

SERENATA(Fluminense x Moeda)
 3

DACCA
 3 

SEGUNDA
 3

NEGRITA(Fidalgo x Esgrima)
 3

TOTAL = 45 ÉGUAS
248 PERÍODOS DE GESTAÇÃO

